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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
SAN"TA CAT:H:AHI.NA

TYPOGRAP:JIA --RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURAS l N d d' 1Trimestre (capital) 3S000 l' nmero O Ia., 40 1'8. l'

(Pelo correio) Semestre 8S000 t �1
PAGAII'lENTO ADIANTADO t Numero atl'azado 80 1's. 1

---------------------

AS ASSIGNATURAB
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempi
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADJANT,\DO

§�BB.�DO 8 DE

Como ..
/

lat,as cosmetico e tonico não //�/.' R,)�
tem rival. ./��..

/"./

Um perfume 1'e- -<�� //

..
,/ � ..

,/ Um per-frescante pa- ..
,/ ""� "/f' , f,'dô d
/ � / ume retrr-

ra ores e .,/ � /'
..../��: gerante.

Um grande, variado e mod8rno soro cabeça, ,�",.' / _

timento, por preços muito reduzidos; etc. . �" ..
,/

em caza (le Virgilio Juse Vilella.
. �' / Vende-se por ata-

___

LARGO DE PALACIO
/ �� ..

/
..
/ cad� em casa de H.

VERDADEIR/i PECHIN'JC1U
../� / W. Flson & C.a

til l na
....
/ SANTA CATRARINA

O Tonico da PeUe

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

DENTISTA

LEOPOLDO OINI Z
26 LARGO DE PALACIO 26
Cal loca dentes pelos systemas em

chapas de ouro ou vulcauito, a pivot,
circulantes, etc.vgura ntindo por muitos
annos seus trabalhos, que pr estão-se
perfeitamente ao embellezamento da
bocca, pela naturalidade e perfeição.
Tanto na co l loca ção corno nas chumba
gen3,0 cliente não soffrerà a menor dôr.
Seu consu l torio acha-se aberto á dispo.
sição de seus clientes e do respeitavel
publico, todos os di as, das 7 ela m a nhã
as 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE
DE TODOS.

AVISO AOS Sl\PATEIHOS

E' nosso agent,e na viIIa
do Tubarâoo sr• ..José Fir
mino da §irva Leal.

.------

O «Jornal do CommerciO)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, taboleiro de Ma·
riano Corrêa de Mello.

ELIXIR MAGICO
REMEDIO

instantan eo, contra todas as

DÔRES. Cura tosses, deflu- ./
xos, febre intermit- ,"/"'0'te, indigestão, mal do ·······�·C ..

/
figa do, etc. c;...�

.

.....................�� .

.........,<1. Cura dõr

/ J.'.� :... da cabeça, dy
� \. \ .f.;...... .

senteria, dí a rr héa,

V�...
'" col icas, mordedu ras de

..................... cobras e insectos veneno-
sos, etc, etc·., etc., etc.

A'VENDA
EM TODAS AS PHA RMACIAS

A [ente geral: H. W. Pisou & C.

VINHO VERMOUTH

ANNUNCIOS ESPECIAES

COLONIA GRÃO-PARA'
MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CijHARINA
ESCRIPT0RIO DA EMPRESA, SEDE BRAÇO DO NORTE
Vende-se lotes de terras, por ti tu

lo de

propriedade,
a bons colonos, tanto nacionaes como

estrangeiros; e por preço modico, paga
vaI a vista, ou a prazo.
Pode-se saber das muitas vanta-

gens que se encontram nessa nova e flo
rescente colonia pelos prospectos já dis
tr ibuidos: e ror pedir informações ás

seguintes pessoas, conhecedoras do lu
gar, isto e:

NO DESTERRO
O,; Srs. Virgilio Jose Vilella e Emi

lio Bcecker, e o Sr. vice-consul de Ita
lia.

Legitimo italiano, recebido directa
mente de Italia ,

Mant,eigas
azeite em

massas, etc., etc.
Vende- se no arrnazom de

lU LAGt11tA
OS Srs. Alexand rs Marschuar Hya

rup e Marcolino Monteiro Cabral.
Para mais informações, dirijam-se

ao director da co l on i a

C. M. S. Leslie.
ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e serão logo attendidos.

JOÃO BONFANTE OEMARIA
-

PAPEIS PINTADOS
PARA FORRAR CAlAS

Por muito menos do sou valo!', ven

da-se, no lugar denominado Abrahão,
Jistricto da cidade de S. José, uma ex·

cellente chacara, tendo 25 braças
tle terras de frente e 300 ele fundo�,pou
co mais ou mer.lOS; possue a mesma: ca

feeiros, Ll'rangeirasT• e muitas olltras
arv, res frutiferas, superior agua de
beber e de lavar, junto de c"sa;
boa casa de vivenda com bons com

modos,a qual tem 40 palmos de frente.
A pessoa que quizer compraI-a, po,ie
entendol'·se: na capitaL com Jose de
Oliveira Bastos, e n<l Palhoca, com
Bdrnarelino M"noel M:acha(h .•

FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE
DA I

CAlA IrflPERIAl tm RIO DE JANEIRO
Oompleto sortimento de ch�lcolate,

canella em pó, pimenta moida; vende
se a preços baratissimos na contritaria
e refi nação de \

Ir Na casa de Lniz Molteni, ven(le·seJOSÉ ALVES P. BAS�OS sola superior a 7$, 7$500, 8$,8$500,
Agente nesta cidade . 19$ e 9$500 o meio, a dillheiro a vista.

Õ EUA 'J;'RAJ'ANO Is 18 RUA DE JOÃO PINTO 18

§ETEMBRO DE N.

. ATTENCÃO I ATTENCÃO �

O abaixo assigna(lo: com C" \:1 de pas- 5 RUA DA CONSTITUIÇÃO 5
to á r u a de J(lã� Pinto, n. 10. continúa. SALA DE B�RBEIRO E CABELLEIREIRa fornecer cernida para cazas par trcu- .'

-

lar�s, e tarnbern receba pensicuistas; " Ve�lde.se e. �oncerta:se o tl'H.nças, �\S
aceita e encar rega-se de qualquer on- �l[�1 1,;0010 CI espos-e-pretos castauh»

cornmenda, que lhe seja feita, relati- lUIVOS e Io u ros.

vamcuto a sua ade. COMPRA-fiE CABEI.LO

Firmino da Silva Vieim. João Machado Coelho.

A� RAMALH�TE CATHARINEN� ·
o

RA}/AlHlTt (;A24 !tU'
., THARlffgArrfi:J. DO p l}]lJdou lluE

'RIlVC,/plJ;r 'se Parli; 2& a
1·

24 RUA DO PRINCIPE 24
Cha péos para senhoras, a 12$. 18$

20$; ditos para meninas a 5$, 6$ e 7,
ditos para homens a 5$,5$500. 6$ e 7 ...
col l etes para senhor-as, a 5$500,6$,7'"
e 9$; fich ús de sarja, a 6$500;- cap:1S d,cazerni ra de CÔI' a 28$000.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS
'

24 RUA DO PRINCIPE 24
PIPAS VAZIAS

Limpas e caiadas por dentro, vende-
se na tan.iar ia Diabo a Quatro, rua da
Cadeia n. 12; barris para cargueiros,
vende-se muito em conta; quem com

prar uma porção para varejar, quazi
que ganha cento por cento. Compra-se
e vende-se barris novos e uzàdcs, porem
muito barato, tanto uma causa como

outra.-A. Lima.

REFINACÃO DO LEMOS
A partir de hoje, vendera a

c1il1heil'�\a vista:
,

Assucar ele 1"-15kilos pur .. 6$40
'

Dito »2"-15 kilos J) •• 5$80(:
Dito » 3a-15 ki los » •• 4$60��1
Dito » 4"-15 kilos » •• 4$30C;I,
Em barr�cas, a dinheiro ele contado,;I'far-sc-ha 1$;)00 rs. de ,�es\:ontu. ,[
Desterro, lo ele Setem bro de 1883.

-".t.João do Prad,) Lemos & C. I,
. ,

10 RUA DE JOÃO PINTO 10
"

-------------------

BOA OPPORTUNIDADE
Em cons-qucncia de seu dono preci

ZiH de aff'astar-se do commer cio , por
motivo de saude, vende-se um pe
queno negocio de seccos e molhados em

uma das melhores localidades da cida
de e com uma boa freguezia já consti
tuída. Para informações, n;esta typ.

AGUA INDIANA

BANCO E. COliELLES & C&�
ROMA II-DANAI:{O BENE IMPIEGATO-

'

A rate ;nensili di ;t 5,0 ;t 10 si pos- i
sono acquista re le s8g11ellti 4 obbligaJ I
zioni di Prestiti a Premi rlelle Ci tt a
Italiane, a u torizzati con RR Decreti e
Deliberazioni dei Consigli Municipa li e
Provinciali.

B/IRI, BARLETTA, MILANO 1866, VENEZIA III!
Cal! le q ua l i si concorre a 12 u nn us

E3t�'azioni e cio ad una Estrazioni per ![.oglll mese. Ogni anilo si concorre a
III

25480 Premi e Rimborsi am<J�olltanti
I

alIa sommi-l di;oE 1:178,000 (Un Milion;�
I

cento se!tantottll Mila Lira) pari a reis Il!�5.41:880$OOOal ciimbio di 460 reis pel'
li

lira, danara IInpieg�t() al.l'acquisto del- Iiile suddette obblIgazlOlll e garalltito da I.,
un rimborso "SSai superiol'i aI danar!)

I

sborsatu, che dara nn guadagno equ i
valellte ad un anno interesse deI 5 �
per circa \) anni. Inoltre vi é l11()1tissi�
ma speranza di villcere qualcunos dei
tanti premi, l'ercl�e da calcoli fatti i

Pre!ni stamo in razionei di uno sopra
'

Ogl11 due �bbl.igazio,tJi B.aderta e di una 1:1:11
sopra Oglll tre obblJgazlOni Bal'i. I

Le 'Ol!1cite vt'ngono c1Jmun:cato CPll1
1

L •

telegr"mlllil o lettera. Pér lo conJizioni
e schiarimellti rivolgersi a

GIOVANNI BOMli'ANTE DEMARIA

CONFElTARIA E REFlNA�ÃO
3?�R��V��AN�A

J. A. PORTILHO BASTOS
5 RUA. TE�.AJ'..A.J);J'O 5

GRANDE BARATILHO

N'esta casa vendo-se, de hoje em di
ante, pelos seguintes preços, assucar

refina.do, a dinheiro a vista: '

la qualidade,superior...... 440
2a » » 400
3a » » 320
4a »» 300
Ri.! lU ui tos ou tros géneros. neste bem

mOlltar]G estabelecimento, qU(� se ven

dem a preços Imuto !llodicos.
5 RUA TRAJANO 5

Santa Caterina
4 RUA DO JOÃO PINTD 4

Elixir n'lagl"_
Cf) para a mordedm'a de

I

cobra.s e repUs venenoso's� II-

I�
I

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ATTENÇÃO
rende-se superiores batatas inglezas,
.cas, que acabam de chegar para o

iaz em da rua da Figueira n. 55, por
cado e a varejo, a preços sem com

eucia ; assim como: cebolas, ache,
no proximo v a por ,» ta mbern supe

, peixe s,ecco, como sejão: bagres, III i
'uia e de outras qualidades ..
55 RUA DA FIGUEIRA 55

REPARTIÇAO DA POLICIA Não é esta a primeira vez I O mundo, qual outro abutre, de-
que reclamamos contra o des- vorou-me a carne e teve nojo da os- "

cuido de quem quer que seja, sada, que atirou á rua.

O que vale o mundo, e o que re
que toléra simi lhnnte Il1COl1ve-

presenta a mulher que se submette a
meneia. seu irnperio t ! Attendei.

Chamam '8, pois, a attenção Eu tinha 18 anuos: era bella como
da illustrissirna carnara munici- a Venus de «Praxiteles», e era

pal.para a maitaria que ameaça pura como o sorriso ela criar chinha
cobrir toda a Praça do General no regaço materno.

O
.

.

M8US olhos brilhavam como as pe-SOrIO.
dras ele Ophir: nas faces tinha duas
rosas, ao desabrocharem em uma ma
nhã de Mail); meus labios erão de
carrnim.dir-se-ia que distillavam san

gue, meu corpo era esbelto como a
folha da palmeira baloiçando ao so

pro da brisa: finalmente, meu corpo
era um composto de pct"fei.ções.

Meu espelho m'o dizia, mil boccas
1114 o affirrna vamo

Eu era .idoll) de meus pais; por isso
qu� o uruco Iructo de seus amores.

Mas elles esquecérarn a parte mais
hella e sublime de sua obra ... a mi
nha educação.

Esquec8ram que, Ióra d IS precei
to� da moral, não ha educação apro
veitavel. A educação é um segundo
progenitor.
Suhstituiram os livros, que instru

em e edificarn.. ,Pelos romances, que
exaltam a aTI: gIr1nção, e estragam o

corpo; as praticas religiosas pela fre
queucia dos bailes e dos theatros: o

preparo damulher, quo um dia tem
de ser mãi de familia, pela Jamiliari
sação da ethiqlleta da sociedade que
se chama e!eganto.

03 tempos e suas ceremonias eram

lagares qn.e menos via, de actos de
piedaele jamais tive conhecimento.

Nos theatros, nas assembléas não
me deixa vão socogar: a força de m'o
repetirem, eu habituei-me � seI' olha
da como soberanii:\ absoluta.

Eu era, por assim dizer, o planeta
em redor elo qual giravam milhares
de satellites,eada qual mais, desvane
cido em agradar-me.

Minha vontade era lei, a ella todos
cegamente, se submettiam;meus dese
jos-ordens, que si execuLavam sem

observação; nem um capricho meu,
por mais extravagante que fosse,nun
ca deixou de ser satisfeito.

lo
'" �

Jornal do Commercio

HOTEL BRAZIL

�OVA FABRICA A VAPOR-

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Dia 6 dH Setembro

Ao juiz municipal de Cu ritybauos,
devolvendo o mappa esta tist ico , sob n .

5, afim de que se sirva curnpl et.a l-o e

remet.te l-o de uo vo, datado e assiguarlo.
Ao del(�gado da capital, pal'a que S(1

sirva mandar examinar () circo, em que
deve exh ibir se us trabalhos gyrnuasu
cos a companhia Sul-Americana, o

qual acha-se coustr u ido na Praça do
G,meral Ozorio; ficando S, Me. ao mes
mo tempo incumbido de inspecciona!' os
respect: �os espectacu los.
Au Dr. Chefe d8 po l ici, elo Rio Gr an- Para dór de cabeçado do Sul, cotn rnuu ica ndo" haver hoje _

concedido l iccnç.i a H. W. Fisnn & Illustração UruguayaCa., para re tiru rern d» dep.rsito dez E' O titulo de uma importantecaixas com dynarn ite, as q u a es seguem
para essa provin ci.. á burdo do h i a te folha, que hu P JUCO vio a luz
Clemente 40• em .MQntevi1éo, e da qual temosAo del,?gado rh cidade do Rio Grau- -

de, fazendo igual counuun ícação.
em mao o primeiro numero, que

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da pro- nos foi obsequiosamente remet
v iucia, n. 212, conun unicando havei' o tido pela illustrada redacção.delegado da Lagun» participado, pelo
telegrapho, ter coucl uido o inquer i to" A Illustração Uruquaqa con-
concernente ao roubo a l li pr.uicado e têm 16 paginas, de texto e ex
ter-lhe dado O dest iuo legal, uào sendo, cellentes gravuras. Estns re1)1'e-por

ó

m ,» inda conhecido u autor d'aqud- -

le crime. sentam: - Lyceu de artes e of-
Ao delegHlo da Laguna, recommen- fícios-sGeneral D.J'. Artigas-)J � DI' ANJCORi' �r�R�ll'IEB}�.I\ dando, pelo telegrapho, em resposta aoli 11 fi W � II 1 DAlti Costumes nacionaes - A coroa-seu telegramma, que continúe nas pes-

q u izas para descuhr i r O au tir do roubo ção do Imperador da Hussia-O
e o di uh ei ro roubado. . .

1Este esta be lecimento acaba de rece terremoto de OaSHl11lCClO a-Ao Jelegarlu de S, Francisco, tele-r da Côrte, pelos u l umos paquetes, d d 'I'ramway olecu-ico.(('ramma, respon eu o que sim, si a1 Iindo e variado sor timento de f'azen- u

.

I d 1 ag·en<.:iit dér p:tSsa(('(Jlll, si não.q uo esp!;)- Ag1'adecel1do a attençâo ql'es, como sejão: Lãs a v r a as, à e u .tl. (l

h d b re o S. LOttl'enço.la, seti ne tas, c i ta», o que ha e 0- O illustre colIega teve para com-
.o, escassezes ele tudus as côr es, carn
das Iizas ou com Larras(pechincha i), ,

Do .8�cretariQ no�co, anhelamos-lh.e um �ut.UI'()lutras mu i tas fazendas das quads serla I Ao delegado de Curl tybanos,devol ven· bnlhan te no mundo J ornahstIco,
19o dar completa expli.caçãeJ. Illus- do, de ordem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe- '

1 freguezia, queirão visitar esta loja d.e pulicia interino, 0S �ajJpa:i de t's��- Vapores
fazendas para verem os linelos pa- tlstl-ca, de ns. 4 C3 9, atim de que seJao E' eSlJeraclo hoje da côrte ii
es, as boas qualidades e finalmerde reformados e novamente enVIados a esta i. �, ,

seus preços baratissirnos! repartição, devendd vir datados e as- paquete Rw Negro, e amanhã,
signados. da mesma procedeneia, o Cctl-

AHBEIRIA DO CO�niERCIO Dia '5 de7'on, contratad_o pela compa-
Do xadrez da p'llicia forão postos em nhia nacional.

.

liberdade, por ordem do delegallo, An- ---

Quem gostar ele apreciar um pel'fei- tonio José da Sil Vil e José Evaristo de Malastrabalho de navalhas e thesouras-
á Barbeiria do Comm'ercio. Souza, O c.Jrreio expelle malas hoje,
I)\T B N II 1 1 h

RONDAS: Das 8 horas ás l�, ILJ,íJuu 1Jelo vaIJor S. Lourenço, {Jara on. .-i ava las clega( 8S (J pouco. o cabo Igna<':lo Jo�é de Blitencourt, e
.4 RUA DA qONSTITUIQÃO 14 das 12 às4 da rnadrngaLla, o sargento norte da provincia.

- .Ioã·) Vieira de Freitas.

T d â Na cadêa nã,) hOti ve movimento. Companhia Gymnastica� O a e qup, Iquer RONDA: A guarch foi rondada, as 10 Estréa hoje no circo que fez cou-
horas, pelo tenon td Firmino Rego. struir á Praça do General Osorio,

ub1icaça-o a fazer POLICIA DO PORTO
a companhia gyrnnastica, equestre,h aCI'obatica e mirnica; que é dirigida�AHIDA NO DIA 6 v

f Ih d
Para o Rio de Janelco e e�cala-hiate pelo artista José Fernandez.

sta OI � everá nacional Bom Jesus de Iguape, cap.
� N'estas condições, ell me diz'ia um

.

Miinoel Joaquim Garcia, tons. 44, OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS ente sobrenatUl'al) e já fóra das leis

t d
trip. 5, Dia 7, ás 4 horas da tarde: da humanidade .

..,r paga, no ac o a 7 de Setembro Barometro 765,4. Um dia ... dia fatal, um homem, ou
ThenDometros: minimo 17,1, ma- alltos um demonio, cUJo o oiro teve oHontem, á uma hora da tarde,

t xirno 20,0. '

I
poder de corromper até meus propriosn rega por lilotivo elo 610 anniversario ela

.• Independencia do Brazil, houve com-
Céo nublado, vento N, inlensi- pae8, tocou meus labios ... o sopro da

.

� dade 1. - Impureza passou sobre meu corpo.pnmentos IJfllciaes, no palacio ela pre-
_ Tudo mudou.sídencia. Compareceram officiaes ele

E d d
'

eI f
' . Foram hontem abatidas para con-

� u �sta\'a per i a.mar e e terra e outros uncclOnal'los
sumo da cidade: 12 j'ezes. Perdi meus pais, que não podérampublicos. ,

_-- resIstir ao 'vendaval, que derrubou oUma guarda da. companhia de AG U A I NO g A N A idolo de seus desvellos.guarnição, sob o commando do sr. �

capitão Esteves, fez :1:; honras a Como remedio Fiquei pô e só mo acho, e de tanta
esse acto. ��������������- grandeza :que passou, corno o me-

VARIEDADE teóro, só tipo resta a vergonha e o ('e

mo�so._ )
.11, tao 'desenganada e sem espe

rança de regeneração, atirei-me na
estrada da degradação moral; não
respeitei a innocencia; sacrifiquei a

enganando :1 esposa; esçetrneci de todos e de tudo;
cuspi na face da moralidade publica;
praguejei da divindade; amaldiçoei c

abraçada amaldíçoÇtmm-me.
Nas. ol.'lgias, eu tinha um lugar de

CRIOULOS
Precisa-se comprar 3 cri
.los, pretos, moços esa

os; informa-se n'esta ty ..

igráphía.

G;ste estabelecimento, que desde la
'Julho do corrente an n o não cobra
�atQ-de seus bilhares a us frequen
ores e hospedes elo mesmo, ccn tin úa
, mesmas condiçõ s,sem al te r a ção.
D8�terl"), 4 de Setembro de 1883.
A. COUTINHO, gerente.

Para dysenteria

DE

ERNESTO BAINHA

o bonito é vêr !

A Direcção.
�LIXIRMAGICO para di
-rhéa, mal do verão, cho
ra-morbus, etc.

DE

CAFÉ MOIDO
lVIattaria

De uma rnaneira desuzada e -

pouco em harmonia com o em

bellézamento necessal'Ío e indis

pensavel aos principaes pontos
de uma capital, ostenta-se com

uma sem ceremonia inqllalifiea
vel l,lma - maitaria enorme á

Praça do General Osorio.

A lUulher perdida
Mulher, qnem sois?
O retrato da miseria.
Que fizeste?

. Enganei. o mund.o,
mIm pl'opl'la.

Que pretendeis?
O mesmo que Magdalena

com a cruz.

DE

AN'reNIO DA SILVA MEDEIROS
esta fabrica se Gncontl'ará sempre
eriol' café moido, que S� vendera a

ao kilo, e meio 320 I'S.

qualidatie do café 8 a maneira, as

e> e promptidão com qlle é preparado,
'astante para recommendar ao pu
,_o este 1l0VO estabelecimento.
ortanto é de e<;perar grande ani

çãO da parte do publico.
::'7 RUA DE JOÃO PINTO 27

'''-......
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Jornal do Comn"lercio

-

.

EMIXIR l\ffAGICO p'cadas do I' IIQ o prototypo da lealdade e dos nobresselecção; na crápula, OI oguem me .ex -

l' lU para I , li ull-

sentimentos.cedeu. Revivi os tempos dos Borgias. Jltos"escorplões centopeias, lJOrrachudos, etc, Para dornas costas, nas espaduas.etc.. . II Assim,osabaixo assignados.ernboraReneguei minha especw, torneI-me ==",."......... -= Ao pllllbliícot t
' quizessem retral.ir-so na presente .oc-serpe; ninguém esteve em con �c o

PUBLTCAÇO-ES A PifTlIDO I Tendo havido um engano na exhibi-
commigo que não ficasse conturmna-

.

1 �l.U . casião, não poderiam faze -o, por lSUSO ção dos documentos que acornpanháram
d que os exhuberantes sentimentos c

o nosso artigo, hontem publicado, re-do e seu veneno. tn.e"""".on§tra"o-es de an.re ....o idã I" -
.

id ferid
..

d R d b
. !Ui A"'" ...,., IL�""" grau ao que os uormnam sao mais produziraos em segui a o re enc o artí-Eu já ia sendo eVlt.a a.

. e. o rei
1." SECC.ÃO. _ Palácio da presiden- f t d t d go, fazendo em um dos documentos ade esforço, hlasphemei; a divindade 01' es o que a sua von a e.

me havia riscado do cathalago de suas
cia da provincia de Santa Catharina, Acceitando V. Ex. esta humilde necessaria substituição.

-

-

obras
22 de Agosto de 1�883'-dIllm'ffiS:, prova de sincera amizade e eterno re- AO GOVERNO DO PAIZ, AO PUBLICO E AO.

.

I' -Accus.o o rece nrnento o o .lCIO conhecimentc.aiuda mais penhorará os PODER JUDICIARIODe flor que era, tornei-me a sp nu-

d f d'esta data, em que V. S. me com- abaixo assignados, que jamais olvida- Acabo ele ser intimada pelo Sr. fiscalge de quem to os ogem.. munica haver deixado o exercício. do d '11 d do 10 districto, ele orelem do Sr. presi-Meu Deus, quem sou hoje, o que d
rão o preclaro ci adão, o I ustra o

d t d 1 na mult1

G) cargo de chefe de policia 'esta pro- chefe, o integerrimo Magistrado de en e a camara, c e UI
. da q1ue se

represento! vincia, do nual foi (J,ispensado, a sen d d f d
diz ser-me imposta, em vírtu e ce ter

O d· 1 quem se cspe em com pro un a ma- vendido um caixão fúnebre de criança,transurnpto o cnme, pedido. goa. -Dous Guarde á V. Ex. -Illm. ele minha industria e trabalho.Meus olhos perderam o brilho, que Cumpro () agradavel dever de tes- e Exm. Sr. Dr. Juiz de Direito O Sr. presidente da camara, expe-foi substituído por duas olheiras ar- temunhar n'esta occazião o meu pro- José Xavier de Toledo. _ Assi- dindo essa ordem íllegal e criminosa,
roxeadas das insomnias: duas man- fundo reconhecimento pelos serviços .I)"AI! L J

.

d não só quiz proteger um monopolio
I d centas ficaram em lozar 'T S

' .

I dmi gnauos )V.1.anoe oaqu�rn e
oelioso, como prejudicar-me, e ao mos-c las par a .' .' t? prestados por . . a mm la a mi- Alme7'da ri: oél.h.c , capitão COlIJ- 1'1Iaci ff 1 I u v - mo tempo caçoar com toe o o povo c estadas rezas aciacs, etteito (a em ma- nistração com muita intclligencia e mandante.-Reliscurio Her-ih.o capital.guez, os labios ressecaram pelo exces- perfeita lealdade. da Silvei;;'a" tenente. -Fr'cHu- Para assim proceder seria necessarin

so ela volúpia, o corpo emmagreceu e
A' confiança cio Governo Imperial, czsco Her th.o da Silroeir-o., que S. S. resumisse na sua grande au-

vergou toridade os quatro poderes soberanos ela
Sou'um objecto repulsivo .. Todos que o investiu das arduas Iuncções alferes.-He"msne�'ildo Jo- nação, que garantem a todos, sem exce-

d II
. d'esse cargo, soube V. ,S. correspon- eé dos, Passos, alferes. peão, o exercício da sua industria e dofogem e mim; aque es, que mais me

der de modo altamente louvável, 're- seu trabalho, honesto-o poder legis-la-incensaram, viram o rosto, ao estou-
velando durante sua administração o IIlm. e Exm. Sr.-Ha no decurso tivo, o moderador, o executivo e o judi-der-lhes a mão supplice pOI' um obulo

b I I
..

d
.

I I I
. ciario, reconhecidos no art. 90 claCon-'mais inque rantave ze o e patnouca

-

a Vil a uma nora so ernne, cUJo somde caridade. .1 U '"

stituição do Imperio.
Já não se lembram do que fui, es- dedicação á causa publica. é sempre estrernecedor para o cora- Felizmente, no meio de muitas injus-

d
. . Si não me sobrassem motivos para ção do homem: é a do apartamento, tiças, ainda não se erigio o absurdo, oquecem quanto os ormner.

o reconhecer e declarar, como repre- é a da separação, é a hora fatal da excesso, o crime, os abusos e attentados
Tenho fomee tenho sede; meus mem- sentante da autoridade, o elevado a- despedida I aos direitos naturaes, como principio

h S nús tiritam de Iric.durmo "O re idos os servi d regulador da vontade discricionaria de1'0 ,u '-'
-

preço em que são ti �s os ser:lç?� e Eis que chega, infelizmente para qualquer autoridade.lento, e nada commove a essa gente V. S: u'esta provlncla, expnmll'lam l nós, Illm. e Exrn. Sr., essa hora pe- Descance o Sr. presidente da camara.sem coração, que, ao passo que .d?s- sufficienteurente o que n'este mornen-
nosa; para nós, empregados da seCl'e- lIa qu.elI!- governe � casa com autorida

presam a desgraça, endeosam o "lCIO. to �xterno em nom.e �o Governo Im- taria àe policia, cada U01 dos quaes,
.de mais Justa e mais e��r,llpulosa. _

Eu sei que tudo mereço, que com- penal e d'esta !)roYlOcla. , V E j' d '. C?nSCla elos meus. duelt.os, que sao os
- agorZl que .'

x. (el�Ol1 e ser SeU cllreltos de todos, ll1cluslve os do Sr.meui muitos cri.mes. Magdale�a tam- Retribuo a V. S. as expressões de Chefe, podefla a respeito da sua dls- pI;esidente da camara, que quer ficarbem os comrnettla: bastou, porem, um cordialidade de seu citado officio, e, tincta pessoa repetir, com a verdade fóra da lei, continúo a exercer o_meusó momento de arrependimento pam -a par dos mais ardentes votos pela no coração e nos labios o que disse trabalho e a minha industria, de fazer
tudo desapparecer_

.
feliz continuaç-ª,o de sua brilhante car- outr'ora, de um tambem' illustre Ma- e vender caixões fllnebres.

ES'lueça-se,desp�eze.se tudo)porem reira publica, renovo a certeza da gistrlldo, 'o llrimeiro sonetista do
Para sciencia do Sr. presidente da ca-

- I L mara, que finge ignorar o que sabe oattenda-se ao coraçao.
. ,

.
mais perfeita estima e distincta consi- munelo, o admiravell'epentista portll- pOVél todo desta capital, transcrevo oMeu Deus,_ eu reconheço meus Cl'l� deração._:_Deus guarde a V. S.-(As- guez)o grande Bocage, em fim,-si se projecto de lei n. 25 de 10 de Abril de

mes, f?ram t�o enormes que causam signado) Theodoreto C3arlos propuzesse cada um de nós a dirigir 1881, e bem assim o -que escreveu S.
terror a especle,mas eu-me arrependo, de Faria Souto. -Sr. Dr. á V. Ex. bem merecidos encomios:- Ex. o Sr. desembargador Chaves, presi-

d
.

t elIla dente da província, e parecer da com-can uze ao vosso apl'lsco es a ov c José Xavier de Toledo. _

d dUm grato gésto, UmlJlacido semblante, missão especial approvando tão judicio-esgana a.
sas razões.Digno de amor,de submissª,o, de affecto,Concede-me, ao menos, um canto Quartel do Commando da Compa- Vai sei' do meu louvor sublime objecto. Transcrevo mais, para. scienci-a de S.

da terra, bem retirado das vistas de nhia de Policia na Cidade do Dester- S., o parecer da corp.missão da assem-

todos, onde eu possa. chorar e es- 1'0, eill �2 de A�osto de 1883.-11lm. Mas a nós, Illin. e Exm. Sr., só bléa, approvadoem Abril de 1880, dada
v

• em virtude de recurso, que meu finadopiar minhas faltas, e tragar até as fe- e Exm. Sr. -06 abaixo assignados, cabe hOJe o grato dever de agradecel'- marido interpôzparaaquellac,orporaç�o,zes o meu cal ice de amarguras. commandante e offieiaes da COfl1- lhe cordialmente a elevada confiança nos termos do art. 73 da lei de iOde Ou
Perca-se este involucro de pochi- panhia ele policia, extremamente pesa- com que se dignou de hOllrar-nos no tubro de 1828.

dão e miseria-o corpo--mas salve- rosos pela retirada de V. Ex. da Chefia breve periodo de sua, illLlstrada ad- O Sr. presidente da camara, com a

se o vosso sopro, meu Deus! de policia d'esta provincia, e não po, ministração, e é ° que ora pretende- acha em punho, quer abater todos os po
deres e attentar contra os principios inE si rva esta crea tu ra degenerada dendo, nem devendo, calar os sen ti- mos respei tosamen te sign i fi cal' á V. distrl1ctiveis da liberdade do trabalho e

de exemplo a outras que levam a mentos de que se achllm possuidos por Ex., cuja bonelade, cavalheirismo e da industria, fiado no poder despótico
mesma vida, para que conhecendo semelhante motivo, vem, por este meio affabilidade sempre nos penboraram de sua autoridade; eu apenas confio no

n

d -o unico de que lhes é dado diso,ôr- profuildamente, despertando-l1os n'es- direito e justiça, que ainda não estãoem tempo, o nm que as aguar a, al'-
confiscados neste I)aiz, a favor cles.ta ou. . .

patenteai os :, V E� x O ca""II18iris te momento vivissima saudade.repiem carreIra, e evItem o peng? (
-

'" .. ",,,"

c['aquella indi�iclualiclacle.Paes de familia, não descureIs a mo, a deferencia, a extrema delicade- Praza ao Céo, Illm. e Exm. 81'., Desterro, ;) ele Setembro ele 1883.
educaç,ão de vossas fithas, lembrae- za, distinctivos brilhantes das almas que tão bellos predicados, juntos á FRANCELINA IVI. DAS NEVES 'fILnJBERG.
vos de que só dentro das raias do E- generosas e das grandes intelligencias illustração e out�os attributos do es-

vangelho, podeis fazer sua felicidade; -com que V. Ex dignou-se semp-re pinto esclarecido de V. Ex., conti- .

.

.

CERTIDÃO

vêde em mim o effeito da desidia, e tractal' os abaixo assignados, são Oll- nuem a ser justamente aproveitados
� «�m cumpnm�nto elo �espacho retro,

t ti' d' d " certIfico eu abaiXO assJgnado, que onão queiraes como o meu responder Lras an as garanblas a IlnmOl're' ou- pel.o sablO e ,prevIdente gov�rno d.o projecto numero vinte e cinco, bem
pemnte Deus, e perante os homens ra gratidão que elles á V. Ex. tribu- Pém, e em mais larga escala vao felI- com'o as razões da Presidencia da Pro-
por tanta negligencia. tam. citar outras circullscripções do lmpe- vincia, negando sancção ao mesmo, e

Meu Deus, não desprezeis um co-
Durante o não curto lapso de rio, onde sem duvida precedem á V. �nalmente o pa:ece�' dn, cOll1mi�São

raç-ao, ql1e se converte e cIllê vos bus- tempo que V. Ex. dirigio, com eleva- Ex. as tradições invejaveis do sel! espeCial dado sol�Ie a� mesmas ra�o_es,Udt' t I d' R t', "

, ,,' de que f:1z mençao a. presente petlçao,ca.
-

o Ino e vas a sa)e' Ol'la, a epal' l- lespelta.�el nome. -Deusgual de a V. são do theôr segull1te: Numero vinte
Salvae minha alma; quanto ao ção de policia, jamais tiveram os in- Ex. -Clclade do Desterro, em i de e cinco - A Assembléa Legislativa Pro-

l 'd'ff fra-assignados um motivo-uIll unico, Setembro de 1883. -IIIm. e Exm. Sr. vincial ele Santa Catharina, Resolve:-corpo, e,sse é comp elamente 10 I c-

rente.
. por insignificante que fosse) que lhes Dr. juiz de direito José Xavier de Tole Artig_o primeiro. E' obrigatOl:ia a con-

Que acabe no catre do hospital, si- désse (J direito de se queixarem de do dignissimo ex-chefl; de policia d'es ü;:cçao elos cadaver�s �lue tIv�rei�l ele
seu illustre chefe. " " " . ,', I, J ó sep�ltar-se no cen�Heno P,ulJl!co desta

não no adro de uma igreja. Não Ím- ta pro'l�cla'-0s�lgllaüos) os� Capital e nos elas dJversas ll'ln�ndades,
porta. Desele o ,lia em que V. Ex. aportou A.urel�ano Gz.dade. - }'vla- em caixões e carros, que serão exclu-

Que os cães o devorem ou os cor- ás plagas catharinenses até a presente noel BernaréFino AUI;2'US- sivamente fornecidos pela. actual em1'1'e
, 1'1 d te' ho com isso data, a familia destel'l'ense re!wsiJ·üu. to VareUa.-LudovinoCJ A- za funeraria, cl'eada em virtude ela lei:vos o C I acerem,na a 11 ,

c ' " ." " )
.,

lo'- , ó numero 729 do treze de Maio de milEu só procuro a felicidade etrrna. ,\e �empl e, e sempl c com fOI tl.sSIl1,as pr�gw de Ovuve1,,_a. -Jos� oito centos e septellta e quatro.-Artigo.

E' este o fim da l11ulhel' perdida.! I razoes, 'por _ con,téu: em seu SOlO um Car.doso G-u7.)n:,araes.�Ze- segundó: Além da obrigação imposta
(Extr,) cavalheIro tao dlstlOcto como V Ex., f97'1710 Antonw Te1Xe7-ra, pelo artigo quarto da oítada lei, fica a

ELIXIR MAGICO
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



EXCELSI-OR
TONICO PARA O CABELLO

COM BASE DE OUINA
A única pl'eparaç�o conhecida neste genero para limpar, aformo

sear e promover o crescimento dos cabellos

PREPARADO PELO PROfESSOR O. R. WESTON, PHllADElPHIA U. S. A.
Vende-se em todas as drogarias e lojas de ferragens

Jornal do CÓ_'Dlercio

dita empreza tambem obrigada a dar
conducção gratis aos cadaveres das pes
soas necessitadas.na razão de vinte cinco
por cento dos enterros que fizer, á vista
de ordem dada pela Camara Municipal
da Capital.-Artigo terceiro. Fica esta-

(1) Ta l é a verdade ccnstitucinnn}, que a assemhelecido que, por freguezias visinhas, a Lléa confessa não poder ter tal iutenção.!
que se refere o artigo quinto da men

cionada lei, entende-se tão somente as

do Municipio da Capital.-Artigo quar-
to. Picão revogadas as disposições em Para tossescontrario.-Paço da Assembléa Legisla- ���������'�"".'!i!�"""_,,,,,,"������
tiva Provincial de Santa Catharina, em

primeiro de Abril de mil oitocentos e

oitenta e um.-Remette-se para a sane

ção na mesma data. (Assignado) O Pre
sidente,Olympio A. de Souza Pitanga.
-O i o Secretario-Jose Caetano Car- Esta repartição expedirá, ho-doso-O 20 Secretario, João Wendhau-
sen.-Volte á Assernbléa Legislativa je, pelo vapor S. Lourenço,
Provincial. Esta Resolueão tornan- malas para o, norte da provindo obrigatoria a conducção ele cadave-

cia. -O praticante, Pedro A.
res, para o cemiterio publico cresta
Capital, e para os das irmandades, em DuarteSilva.
caixões e carros, exclusivamente for- ���"'"":,,.nn��,�==���....�,®����.�.�

necidos pela empreza funeraria, crea

da em virtude da lei de treze de Maio
de mil oitocentos e septenta e quatro,
numero setecentos e vinte e nove, ga- 0 JOAQIJIU D� GAROPABArante implicitamente um privilegio, U. U lU I� U-
oneroso_ para OiS habitantes desta Cidade, Vende-se um terreno, no I uga r de-
q�e �era? obrigados a comprar esses I denominado Bom Retiro ela freg uez ia
caixoes a mesma eI?preza, dev�ndo-,�e I de S, Joaqu i rn de Ga ropaba , confron
ent�nder da generah?ad� do. artigo l�Il- trando por um lado com terras de José
melro, q,ue essa obrigação e exten?lva Candido das Neves Pereira, e por outro
meslI,lO aq�eyes que poderem fabricar

com as que pertencem aos herdeiros de
por SI os. c�lX�es sem onus, ou des)ezt' João Antonio da Silva. Trata-se comEsse privilegio vem tolher a aml� a 1-

Joaquim Baptista, a praça do ruercad«,berdade, de exercere� todo � qua qu_er residencia do e ua rd a ,

genero de trabalho ou industria, que nao .

b
--

se opponhão aos costumes puhlicos, á
segurança e sande dos cidadãos, conce

dida no artigo cento e septenta e n?v�,
paragrapho vinte quatro da Constitui
ção, com que acha-se assim em deshar
monia esta Resolução. O artigo quarto
da citada lei numero setecentos e vinte
nove de mil oitocentos e septenta e qua-
tro, impõe á empreza 'o onus muito ra- Aluga-se uma excellente casa na
zoavel de dar conducção gratuita aos 'd d f

.

I Hibeiindigentes e. encarcerados, em geral,
se e a reguezra uo I eirão , com

provando-se a miserabilidade com at- proporções para ser habitada pOl' fa
testado do Parocho. O artigo segundo rnilia regularmente numerosa, tem
ela presente lei restringio esse onus só- agoa potavel, é bem arejada, e tem
mente a vinte e cinco por cento dos en- algumas peças de moveis que podemterros que fizer; o que torna mais penoso ser utilisados; quem a pretender diriás classes pobres aquelle privilegio em

benefício sómente.da empreza.-Palacio ja-se á residencia do gllal'rh rll rnrl'-
do Governo de Santa Catharina, em cado, que achará ahi com llu ... a1 Lra

nove de Abril de mil oitocentos e oitenta lar.
um. (Assignado) JoãoRodriguesChaves. -----"-------- _

-A commissão especial �omeada para j�RECISA-SE alugar uma menina
dar parec,er sobre a? r,a?oes da�a� pela � de i4 a 16 annos branca ou dePresIdenCIa ela PrOVlllCla, para nao sanc-

. '.

.

'

cionar o projecto numero vinte cinco CÓI'; mfor-ma-se nesta typ.
ele primeiro de Abril do ann'o passado,

----

é de opinião que aquellas judiciosas ra- 'COli N H E I R Azões sejão attendidas e regeitado o dito
projecto. Sala das Commissões da As
sembléa Legislativa Provincial de Santa
Catharina, em onze ele Outubro de mil
oitocentos e oitenta e dous.-(Assignados)
-Souza Pinto. - Leppei". - Hackr-adt
Junior.-Bayma.-C.N. Pires.-Nacla
mais consta dos referidos documentos aos

quaes me reporto. SecretarÍa daAssem
bléa Legislativa Provincial de Santa
Catharina, em vinte oito de Agosto de
mil oitocentos e oitenta e tres. Certifi-

O BJ ECTn S U {\ I n O· �co mais ter sido regeitado o referido lU ai � A U �
projecto numero vinte cinco, em sessão
do dia onze de Outubro de mil oitocen
tos e oitenta e dous. Secretaria da As
sembléa Legislativa Provincial de Santa
Catharina, em vinte oito de Agosto de
mil oitocentos e oitenta e tres. Eu An
tonio Francisco ela Costa, '10 official a

fiz escrever, a subscrevo e assigno.
Antonio Fl'ancicco da Costa,»

da-«não teve ai�intenção de] ferir de I
frente o direito que assiste a todo o ci
dadão de exercer qualquer índustria»
(1)-é de parecer, que nada ha que de
ferir. »

EllII R r\'lAGICO

DEOLARAÇÕES
.

CORREIO

ANNUNCIOS

AGU,A INDIANA
o tonico da pelle

APRAZ�VEl

Precisa-se de uma cozinheira;
para. tratar na pharmacia do

largo de Palacio, n. 5.

Para constipações ou defluxo

Na rua de João J?into, esquina. da
da Lapa, vende-se uma porção de te

lhas, portaes com portas e vidraças,
por preços baratíssimos.

200 RS.
o kiloPARECER

«Foi presente á commissão de com

mercio, industria e arte a reclamação
que Reinaldo David Tilimberg dirige á
esta assembléCl. contra a lei provincial
sob n. 729 de 13 de Maio de 1874, que
creou a empreza funeraria nesta capi
tal. ELIXIR, MAGICO

Vende-se jornaes velhos, pe
quenos, n'esta typ.

«A commissão, considerando que o Para
legislador quando promulgou a leI cita-

rheumatismo e enfermidades
nevralgicas

DE

RICARDO BARBOZA & C.
VENDE-SE

Vinho Virgem, l) que ha de superior, Fumo desfiado, superior, kilo .. 2$500
em barris de 5° e 10°. . . . . . . »» �, » .... 2$000

Dito engarrafado , $600 Palhas por tuguezas, ,milheiro .. 1$000
Café moido, da terra, kilo. , . .. $640

1 I 4$000Fumo picado, superior, kilo .... 2$500 Cigarros (e palha » .....

2$000 Ditos de papel, ZL13\'03, grossos. 3$000»» » ..

Fumo k i lo l$DOO Ditos» A » finos ... 2$500
E outros muitos artigos concernentes a um

estabelecimento de seccos e molhados

LARGO DE PALACIO 2

:11 H �. 1 ELI�I�,.�!�ICO
Üz- ·i.!:i � to

II:' UMA0�P< �E f> o·· ... .

« '§< � g � � o � � u
.

LLZ ] � ! �� I � �:5 81 PREPAHAÇlO PHECIOSA
§ .g 8f �'Q3 � f;a;1 � « O �

_ <:,) in f-<'51D � 1"'\ ,�a. o «I� Não ha hoje em dia quem não conhe-
OQ) P<>P<Ill ..... � ��jj!l

�� lce:;::$ S �
tn II< 8 � •

Ç,l e aprecie as vantugens do Vinho
......... � oi Q) g.� S til :;; O � O >

'

O � o � � � r.1 f;a;1 'ã O &i,\ Vivie i.1J do extracto de fígado. de ba-
.,-i � .,-i 00 S II<

,." � .., "
C) S C) o o o ..... � 4),. calluiu: O illustre facultativo francez,�o �_rn �I-I OLU ..s ta a.)..s ai.S � P-4 � ��; prcparn ndo as doses de extracto do fi-
�o��gQ) � cl, C!J

n H Q) ...... H'(ij rn � '8 a: gado de baca lháu por um novo processo
L.!ba� �Q)� ..... ?",O�_ ""

O 'd,g o 'd: .� I-I""-.J p<lra o qual tem pri vilegio, cOllseguio

,..,- �'§-� �,g� � dissimular o pessimo sabor dI) oleo do

u..« � � § � � i E-t LO �', fig'l(lo de b:1ca lhau, e o seu cheiro re-

U f-< U _10 " !lu:;rnante, de serte que l)S enfermos e os

X 1"1.8-1"1 �<:,). � �

O '@ 'Q) 0.8 cd < convalescentes só Sjntern o gosto de um
� o ·@.frQ) Ice P<'tl - -

v i n ho g'eneroso e ag radavel.g�' o §«I-b "C <:,)
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ELIXIR MAGICOAGUA INDIANA
Como cosmetico e tonico Para indigestão

NOVA FABRICA A VAPOR
DE

Torrar e moêr café
RUA DE JOÃO PINTO, CANTO DA DA LAPA

o abaixo assignado communica ao publico, e aos seus patricios e ami
gos, d'esta capital e de toda a provincia, que acaba de monlat' um importan
te estabelecimento de torrefacção e moição de café, á rua de João Pinto,
canto da da Lapa, onde se encontrará sempre excellente café n'loido a pre
ços muito razoaveis, como sejam:

Café moido, kilo .

({ ({ 1/2 kilo ....
$640
$320

Convida, pois, ao respeitavel pllblico a visi lar o seu novo estabeleci
mento, que se acha em condições de satisfazer a todos quantos o pl·ocurarem.

Declara tambem que acha-se, desde já, encarregado de entregar café
pelas casas, aos seus freguezes, o seu empregado Marcos Martins Machado.

Antonio da Silva Medeiros.

RUA DE JOÃO PINTO, CANTO DA DA LAPA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




